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l.l. Pnogreme de monitonmento dr interfer€nciar com a poputrylo indfiene
Sunrí-Aikewrm

1.1.1. Jusüf,cúlvac

A imphntação da UHE Santa babêl não incidirá diretamente na Tena lndsena
Sororó, sibada no estado do PaÉ. Erüetarúo, as alterag6es socioambientais
advindas do empreendimanb na região do entomo, com o deslocamer*o de
populaçôes locais, a irtensiftcaçâo de migraçÕee, dém & pronâvel aquecimento
econômico (induzido pelo aumento da circulaçâo de pessoas, velculos ê
materiais), implicarão que 06 Aikerrara fiquem expostoo às interfarâncias
associadas ao empreendimento, com mah,r intensidade do quo a popuhção
regional nâoindlgena.

Essas interÍerências, certamente vâo se taduir na intenslficaçâo do üáÍego na
rodovia que úaveesa a Tena lndígrena Sororó (BR-153), bmando-a ainda mais
wlnerável a invasõe s ocupaç{s ihgais, proplciando desmatamentos ou
acidentes como incêndfox, dado o procêsso quê se verifica no
entomo, com a formaçâo de inúmeras

1.1.2. ObJettvuc
NÊ*Fo

O obietivo d€§te progÍama á o & implercntar açôes de proüeçâo, fiscalizaçâo e
reuperação ambiental da Tena lndlgena, bom como a diwrlgar inüormaçôes
qualiÍicadas aos Aikeruara sobre a UHE §anta lsabel, nob aspectoo refermtes à
natrrea o às caracterlsticas do empreendimento, de modo a prêparar a
comunidade para conviver com as mudançaslsocioeconômicas e ambbntais na
regiâo.

1.1.3. IVÍetodologte e pnocedlmentos

O procedimmb addado para o fiatamento da quesEo indlgena em relaçâo ao
empreendimento á a implantaçâo de um coniunto agócs, estutfiadas Em
subprogmamas de proteção-fiscalização_e recuperaçâo ambiental da Terra

[flirs,?"fftil,,*rlHi:l gryrc-jr aconrpanhadoo pera Funai G pero

Em paralelo deveÉ ser implementado um subprograma de comunlcação social
especÍfrco, Gotn a finalidade de divubar irfrrmações qualfficadas para a
comuniffie ind§ena, sobre tod* as etap* do empreendinenb. Esse
procedimento poseibilihrá o aconrpanhamento efetivo poÍ paÍto dos Aikenvaa das
açôs sm cuÍso, bem como podoÉ subsidiar ajushs na otecuçâo doa
subprogramas, pÍeparando a comunidada paÍa as mudanças quê ocoÍrerão na
região.
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Um procadlpe$ simulülneo consisÊiÉ na implantaçâo de um progÍama roltadopaÍa a consciurüzaçâo dc sdores errvoMdoõ diretameàte- na obra
üabalhadores, e[Preiteiras e fomecedorea - em retaçâo à presença indlgena na
região e à especificidade das relaçôes inbréürioas. ' i

Para a implantação do Programa foram padstas as seguinbs-etapas:

r intenaÇâo com a Funai, por intermédio da CoordendoÍií"ôô' 'htÇimôhío' ' '

lrdlgena e Meio ArylQne (CGPIMA) e da Adminisfração RegÍonal de [hrabá
(PA), e conr o Minisfiério Públbo Federal, para orleniaçaó sobre os
procedimentos 

_a sejeq seguidos, (lrylstação, regulamentos, 
-denüe 

or.üos)
para a defrnir$o, detalhamento, execuçâó e aváiaçao dos subprognmas
especlficos;

o ralieaÇâo de hvantamentos cornplementarcs na Terra lrdlgena Sororó;

r detalhamento ê implantaÉo do Subprograma de Comunicaçâo Socid
específico para 06 Aikeyyara;

. detalhamento $os subprogramas e apresentaçdo Fra os órgãos
intervenientes e lideranças indlgenas;

. implementação doo Subprogramas.

Quanto ao fomecirrerüo de irúorrraçôes dirlgHas à comunidade indlgena, cabe
merrcionaL qug estas deverão ser efetuadas em todas ffi ãtapas do
empreendimento, de maneira dktáüca ê aproprhda (tillngüe), proiicianàà
evenhrais ajustes nc subprogÍamas propoctoo, Oem como esctarecimsntos
quanto às áreas de inf,rÉncia direb e indireúr do empreendirnenb, G seu papel no
desenwlvimento regbnal, com critárioo de susilentaoiluaae.

Quanb à oonscientizaçâo de habalhadores (em todos oo nlveb), empreiteims e
pmecedgre:,ltr estarâo diretamente envolvidos com a conitruçao da UHE
Santa lsabel, devsrá ser previsto no Programa de Comunicaçâo Sociat a inserçâo
{.lnforJnaç6es qual{rcad?s (eor meio de paleeüas, realizadás por eÊpêcialistai e
utillzaçâo de materiaís didáüoos como fofietoe, carüazes, carüúas, dónre outros)
Pqt? a_prf?.nça.indÍgona na regiâo, relaçôes inbréEricas, diÍerenças culhrrais,
legislaçâo indigenista e aspectos de saúdó grevengâo dc doençaé erUâmicas,
doenças sexualmente hansrnlssfueis eb).

1.1.4, Prazo de execuçlo

Fsts p[ograma deveÉ seÍ implementado após a obtençâo da licença de
ipüahçâo. observa-se que o detalhamento do programa, afrs a fiença irévia,
deverá contar com apoio da Funai e açôes de comunimçâo com o grupo'indlgena,
inserido-o nas pÍopoe(Sês das 46ee.
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45. Comunfulades indígenas: iderferônciu oom o univerro simbólico das Ai*enrya dt
Terra IndÍgena §ororó

O anúncio de um provável banryem no baixo Araguaia ocore exatamente num
nlon!9mq êm gue a cornunldade Aikavrara sê prepara para reavêr uma porção
significativa de seu tenitórlo, gue pôrmaneceu exdutdá com a demarcação efeúaOà -
a gleba Tuapkrll<au, oom carca do 1í.5ü) hectarês a oeste da Tl dLmarcada. Ou
seja, insúaura-aê aÍ um clirna de inceÉezas e dúvidas exatamenb quando os intcresss
da comunidade ê sêu fortalecimento intemo fr!Ê{rri) esüâo voltados para a
recuperaçâo dessa porção, pelo qual aguardaram décadas, embora esteja Oâstar*e
leqradada pela açâo de desm#menbs e assentamenbs frnrdiários lnegulares, em
t.9nibrio reconhecidamenb Aikenara ê que thes foi subüatdo mediantJpresslo e
desmandos pofiticoe bcais.

A. implantação da UHE Sanh lsabel, no baixo fu Araguaia, haÉ impactc de ordens
distintas para a virJa dos Nkelrlara,fadicftrnab habiüantes da regiâo.

J.unto q polçãg conhecida como "mnedeiras de Santa lsabel', no rio Araguaia, por eles
denominado Pantú, ênoonüa-se a §ena dos Mattlrios gue ten, pcra esu poüo, uma
dimensão simbóllca significativa, lignda m mito de suà orpaÍÍri daqueh'localídade
teriam 1t originado 

_Ê ?o dispersú, atá o enconbo com os Kaiapó, quê os fuaram
reclral. Esta regiâo_Vb parte da área de perambulaçâo dgg Ak&an atê a primeira
rnetade do sáculo XX, quando começou a ser ocupaAa por garimpeiros Oe ciistal Oe
rocha, intensificando-se dosd€ então as prcsOeo sobrà o ienltOrlo indlgena,
retardando o s€u reconheciÍÍlento oficlal - e devHa proteção pelo Estdo -- at6;
praücamente, os dhs atuais.

Embora, o tenitório octrpado pela Twra lnd§ena Sororó nâo venha a sêr afetado
{ireüamente pelas inbrverçües flsicas deconentos da consúuçâo e operaçâo da UHE
Sar*a lsabel, ó necasário observar o caÉter reldivo oa á*ni6'o dás áreas de
inlluência {o empreendimenb, uma ve;z qrc nessa conceituaçâo náo são lenados em
consideraçâo os aspectos simbólicos guefazem parb da cuftura de um povo.

É preciso lenw em conta a elçeriôncla de ouüos po\ros indlgenas que também foram
submdidos a esta classiftcação ê quet no entanto, sofreram duras conseq0ênchs de
um processo quê adquiriu uma dimensâo mais extensa o significativa, ulüapassardo os
critérios meranrente flsicc e tenitoriais como, por exemplo, os cfiamàdos êaviao Oa 1
Mâe Maria, em relaçâo à consüuçâo da Llsina Hklrdótica de Tucurul.

Nrrrszr Fonnr Drreglo Êpoca dr
ooontnch

Rernrtl*L
üdÇ ADrrírSancb llegnftuô fÇoÍrüch

FO§ NEG DIR IND PER TEU ctc CP LP RÉV IRR Loc REG ESTR BAI AtT PEQ MED GRA
x x x x x x x x

Fase do empreendimenb em qre o impac'to se manihsh:
x x
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Recomerdçôar:

/ c desenvolver esürdo6 ooÍnpleÍnerffires e de nattreza interdbciplhar sobre as

oonsegoências do erpreendimento sobre o modo de vida doo Ail«ewaÍa, ê o
proceslo de recorfiecirirenb oficial da porçâo de tenas a sor anaxada a Tl §ororó -

a Gleba Tuapekual«au - reiÚndicaçâo quo aü:aveseou duas geragôes;

c realia reuniôes sistsnáticas com representantes indlgenas, da Funai e do

Ministário PúHico Federal, com a finalldde de definir linhas de açâo e medidas

miügadoras dos efeibs da implantação de banag€m no baixo Araguaia:

íf,alia8lt enconüros e reuniões ampliadc com r.Pr€Éi€ntant€e lndlgenas e dos

denrais segmentos populacionais tocais, a partir de suas associações, sindicatoe de

tabathadores rurais, denfe oufo6, visando ao irúercâmbb de informaçóêE 6

e6tabsl6cimenb de eshaÉgias e cronogramas de açõ€s comms e dihrenciadas.

Faso de implemen@ão:

(§ plarrjamenb 00 consüução (X) operaçâo( ) conetirc O não sc aPlica

Çaráter da medida:

) nãoserylica( ) ncufalize
EÍic.icia da recornendaçâo:

X)minimiza ( )muimiza

{6. Comuniddes indigenr: interuillcrçfo do trúfego na Terra Indlgena §orcro

lrscaud. lmodânchAb.ne6nchÊpoce o
GilÍúnch

RüüSI}mDreçloilehrpzr Fonm

ALT PEO XED ORALOC REE ESTR 8AttP RE\/ IRRPER TEII CE CPNEGI DIR NOPO§
xxx xxx xx

Fase do qnpreendlmenb sÍl quo o impactose maniÍoeta:

xx

O deslocamento de poprlaçôes pÍorocado por empreendimentoo de infra'ecift"úura'

como o caso dê únagetis, túna mab vulnerável a integridade doe tenitôrios

inattenas, suptrc a inúsOs d*conholdas. A históÍia recente dos Aik€Á/van é

marfua pelé conlibs ern tomo da qr*ecEo furtdiárkr, oom proc€ssc dninisffihlos
que sê ánastam hâ dêcadre na agôÍEia gwemamêntal, pcrmeadoe por. crises

i-nstitrclonais e polltícas, quê rcabam retardendo as soluçôes Para os probhmr
exisfuntg5. Ao lwrgo doo anos, a Tl Sororó fui pabo de inúmeras lnvusôee e de

incârdios.

A intensifi@o da modmentaçâo e circulaçüo dc passoas ê rrelculos para üansporte

O" ,"t"ri"isi equipamentosT{rre vai se verÍÍrcar em toda a §giâq é--um ouüo aspecto

a ssr levado em conSaer4ío, e suas rryercussõc sobre a Tena lndigna Sororó.

No eixo da rodovia BR-15:1, r€aüúemolü pavinrcntlda, que ahavessa a Tl Sororó, Ó

"up"rao 
o ilrcremento de üáfeq9 de velculos pesds, m techo compreendido entre

oÉudeste do Pará e o norte do Íocanlins, üazendo conseq{lênclas, já nefastas, paÍa o

modo de üda dc AlkqYan.
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(X) preventirro O oonstiro ( ) nfosêapfíca

Caráter da medída:

X oP",rçao)

Fase de

(x (x) Flancjamgnp

( nâo apfica
() ncuhdiza

(x) minimiza

Eficáciada rccornendação:

( ) marimBa
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Fase do em oquê |mpac'to sê manilb*:
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OBS.: Em julho de 1996, representantes da Comissão Especial
de Desaparecidos PolÍticos da Câmara dos Deputados eMinistério da Justiça estiveram no limite sudeste da Tr
sororó, guiados por três suruí, numa locaridade denominada
são Raimundo, onde foram encontrados os restos mortais de
uma pessoa entre os desaparecidos polÍticos naquela região.
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Indios Suruí; batedores do Exército, narram a guerrilha

Oà ínüoc Suruí c6o iloa potllt;ot tubiton- E fomo atrás doPernambuco. Levemo ele
lec b iegüo que falam obertanetúe cobre pro Sâo Raimundo. Amarremo numa árvore
.a glerrílla Elec o aaompnharom de per- - aí o cara Íicava à altura: Soldado falou e le-
3o: eeruíram de batedorec pro oEtérci o, vou logo peixeira na testa dele - tec!, ú es-
glhndo ot tolfudot ,u mala e itúbando trelava.
píctu bt- gyenilheiroc. Iloie, viueido - Conta aí. nego velho, o que tu deu?
numaaldeiade64peaaoaipertobettra- - Ele convidoirpra mim iazer paiol nà
da quc o ge4erol Antônb fundeiru man- ma'ta pra àle. paiol de farinha.
dou cotutruír em 60 dia4 oo Stlruí fazem - Tú tava mentindo pra mim, rapaz!
umrelalo&awiticodocitltítnoalanceodo - Eu tava com medo-dele me maiar!glerrilho. - Ê, matava nada! Porque vocês que dá,

"Os Soldados
- Rapaz, você
- Sabe sim-

- E mais?...

sempre procurava nóo:
conhece a mata, nê?

rapazl
Uma vez terrorista saia da mata. Pegaram

de Sâo Domin-soldado lá no entrocamento
gos. Terrorista pegou a arma dele, E voltava

- Vocà sabe onde está terrorigta?
- Sabe sim.
Então os soldados pediu licença da Funai.

pros âcâmpamento dele. Os soldados entra-
va de seis com a gente no mato. Eles avisava
pra nos:

- E escutai barulho, vocês passa pra trás
de mim.

Maravi e fuecachu, os dois entrou primeiro
na mata - veio um Toyota buscar. Nós pro-
curava a pinicada, via barraquinha dele em-
bairo do cipozal. mas terrosista sd escondeu
mesmo. Nós esperava na mata... esperava...
esperava,,. Tinha muito aviâo... hericopire
voava baixinho. Demorou, até que quebrou o
oau. Terrorista mandou uma brasa: tá-tá.
§oldado mandou uma brasa: Tárrrrr.

Esse cara (o índio Arecachu) ajudou muito
carregando morto dentro do hericópire. Cor-
tava a cabeça e levava.pro São Raimundo
para tirar retrato. Era homem, mulher, tudo
misturado, Mas de primeiro morreu um bo-
cado de soldado. Soldado foi tomar água, a
Dina estava esperando lá: páaaaaa. Agora
chegou um carÀ de Brasilia, raparlFoi ele
que acabou tudo, Como era o nome dele?,..
Doutor Antônio (NR - general António Ban-
deirs).

Ele trouxe muita espingarda pra nóo, car-
tucho pra gente caçat. Soldado primeiro pe-
gou o Dessoal que dava coisâs pÍo terÍorista.
Fui tuâo preso, tudinho, tudin-ho. Bateram,
b.atergry - soldadc perguntava pra elo 8§-
§rm:

Agora o soldado, na hora que vê o barulho
dele, vai andando mesmo: taaaaaa!...
Quebrou tudinho cabeça, saiu tudinho o
miolo: páaaaaa! A gente escutava aqui na al-
deia o b arulho: Tá- tá tátátá tá tá lâ-láLítitLit -
rrrrrrr!

Antes era difícil de achar Agora, não: é fá-
cil. Soldado

- Tem que
falou:
acabar com esse terrorista: ele

Roupa do terroristâ já parecia saco velho.
Primeiro camisa nova, depois camisa velha.
Gente branca, moreDa, preta.... Amarelo ti-
nha também.. Tem ferida, tudinho aqui
também na cara, tudinho cheia de caroço.
Não tem fogo, não tem fósforo, acabou tudo.
Nos chegnva no acampamento dele no cipo-
zal e soldado ia merer nas coisas. não deira

quer tomar o Brasil, esse terrorista não pres-
ta

nos.

nho - foi ali: nóe vimo6 Iá no

Roulra

O qus tu deu pra ele?...
Cartucho.
E mais?."
Farinha.

Sal.
Aonde lm'quem ajuda
Tem muito aí.
Me diz qual ele.ê?
Pernambuco.

terrorista?


